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Apesar do discurso da coroa 
não ter dado aos assumptos fi-v 

nanceiros o logar proeminente 
que teem na actualidade, é in- 
contestável que são elles os que 
preoccupam hoje o paiz intei- 
ro. O proprio governo o reco- 
nheceu pela bocca do sr. pre- 
sidente do concelho, quando 
ante-hontem, na reunião da 
maioria, declarou categorica- 
mente constituírem a questão 
capital. 

Dada a importância da ques- 
tão financeira, urge conhecer- 
se com precisão qual o verda- 
deiro estado do thesouro. E é 
isso exactamente o que se não 
conhece. São insuficientes os 
elementos até agora publicados 
para se apreciar o presente es- 
tado das nossas finanças. 

Nem sequer aS notas men- 
saes da divida fluçtuante se en- 
contram em dia, tendo o go- 
verno feito publicar no «Diário 
à "-^ivp.rnna—denois de muito 
°iSIo' para ^-ómeme as 
de abril a setembro. 

Se é condemnavel sempre 
este systema de furtar á publi- 
cidade em devido tempo os es- 
clarecimentos,documentos e no- 
tas que permittem o conheci- 
mento das finanças em deter- 
minado momento, chega a ser 
inexplicável, estanio gerindo a 
pasta da fazenda um enthusias- 
ta adepto do regimen da ma- 
xima publicidade, sobretudo na 
questão financeira. 

E1 de esperar que no relató- 
rio de fazenda que terá de ser 
Submettido ao parlamento, co- 
mo preambulo obrigado dos 
projectos fazendarios, o sr. Es- 
pregueira forneça ás camaras e 
ao publico amplas e inilludiveis 
informações ácerca de tão im- 
portante questão. Até lá, po- 
rem, continuar-se-ha a ignorar 
o nosso verdadeiro estado fi- 
nanceiro, a não ser que o mi- 
nistério respectivo se apresse a 
satisfazer o pedido de docu- 
mentos feito pelo sr.. Hintze 
Ribeiro na primeira sessão da 
camara dos pares, e que esta 
resolva, mal os receba, que el- 
les sejam insertos nas colum- 
nas do «Diário do Governo.» 

De facto,com as informações 
requeridas pelo chefe do parti- 
do regenerador, poder-se-ha 
chegar' a estabelecer de uma 
maneira solida a nossa actual 
situação financeira. 

Entre os documentos recla- 
mados pelo sr. Hintze Ribeiro, 
ha alguns que devem ser fun- 
da mentaes para se chegar a 
esse conhecimento. 

São elles em especial a nota 
dos títulos da divida publica, de 
qualquer especie, consolidados 
ou amortisaveis, internos ou 
externos, vendidos pelo thesou- 
ro ou por conta d1 este, duran- 
te o anno findo, com a especi- 
ficação das datas e importância 

das vendas e da applicação que 
tiveram os productos de taes 
operações; a nota do estado do 
supprimento contrahido no an- 
no passado, sobre as 72:000 
obrigações da Companhia Real, 
com a informação do destino 
que teem tido essas obrigações 
no seu todo ou em parte, se 
continuam a servir de penhor 
ou se já foram vendidas, e, 
n^ste ultimo caso, quantas, por 
quem, para quê, quando, co- 
mo e por que preço; copia dos 
contractos e correspondências 
relativas a supprimentos con- 
traídos no decurso de 1898, 
com a designação de quantias, 
condições, e execução que teem 
tido. Para completar os escla- 
recimentos, pediu ainda, alem 
da nota da divida fluçtuante, 
nos últimos tres mezes do an- 
no findo, noticias minuciosas e 
documentadas sobre o contrato 
de credito em conta corrente, 
com o «Crédit Lyonais» de 
5.000:000 francos, garantido 
por títulos da divida interna; 
sobre a acquisição de prata, de 
1890 em diante; e sobre a im- 
portação e venda de trigos e 
farinhas por conta do estado 
em 1898. • 

A publicação destes docu- 
mentos, notas e contas circum- 
stanciadas, que o sr. .Hintze 
Ribeiro pediu na camara dos 
pares, se se chegar a fazer, ha 
de derramar uma intensa luz 
sobre a nossa situação finan- 
ceira. Com taes elementos, não 
será difficil chsgar a determi- 
nar com precisão qual o verda- 
deiro estado do thesouro ao 
findar o anno de 1898. 

Que esse estado é máu nin- 
guém pôde duvidar; mas qual 
o gráu de gravidade que olTe- 
rece, demais a mais quando no 
discurso da corôa se diz que, a 
continuar a presente situação, 
ella pôde ser nociva ao paiz^e 
ao thesouro, é o que se não 
sabe circumstanciadamente. E 
é isso j.que se necessita conhe- 
cer. 

O sr. ministro da fazenda, 
pelas suas affinnações passadas 
tem a restricta obrigação de fa- 
cilitar o estudo da questão fi- 
nanceira, fornecendo prompta- 
mente os documentos, notas e 
informações requeridas, e per- 
mittindo, se não dando-lhes elle 
proprio, a maxima publicidade. 
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Era o bello rapaz que ella 
linha entrevisto nos seus lon- 
gos sonhos embalados pela do- 
ce voz de René. 

Quando o viu, reconheceu-o 
immediatamente como se já o 
conhecesse. 

Era tal qual se lhe tinha fi- 
gurado, robusto e meigo, muito 
grave, o rosto muito esclare- 
cido pelos seus olhos grandes: 
era bem aquelle que ella es- 
perava. 

Conquistado antecipadamen- 
te, o amor não se demorou a 
altingil-a e Gaston também, in- 
felizmente, amou Branca. 

Então foram doces e longas 

Malheiro Repâo 

Afim de dar principio aos 
seus trabalhos parlamentares, 
partiu ha dias para Lisboa, o 
illustre deputado pelo circulo 
de Vianna do Castello, sr. Jo- 
sé Malheiro Reymão. 

Sua ex.a, segundo dizem d^s- 
ta cidade, teve na gare do ca- 
minho de ferro uma affectuo- 
sa despedida. 

confessarem, cada dia mais se 
amavam. 

Porque escondiam elles aquel- 
le amor? Não era casto entre 
os mais castos? Porque teriam 
procurado fazer calar os seus 
olhos, fechar as suas boccas, 
quando perto d^lles, René,pá- 
lido como a morte, interrogava 
cada um dos seus gestos? 

Porque?... Podiam elles du- 
vidar da tortura do doente, dos 
zelos que lhe atormentavam o 
coração, que se tinha tornado 
ciumento d'aquelle irmão que 
elle amava, ciumento a ponto 
de o odiar, de o considerar co- 
mo o mais indigno dos ladrões, 
pois que lhe roubava os seus 
únicos instantes de felicidade, 
porque lhe tomava toda a sua 
alegria, lhe quebrava a sua po- 
bre e débil vida. 

René confessava a Branca o 
seu amor, dizia-lhe que soffria, 
contou-lhe o martyrio da sua 
vida, os seus sonhos do passa- 
do, os seus temores do futuro, 
o que é provável, porque a jo - 
ven um dia, perturbada mais 
que o que ella desejava pare- 
cer,interrogou-me a perguntar- 
me se uma emoção muito forte 
podia ser funesta a René. 

Respondi-lhe como devia,co- 
mo se julgasse que René es- 
tava gravemente doente e que 
um desgosto podia matal-o. 

Branca baixou a cabeça, o 
seu sacrifício estava feito, re- 
nunciaria ao amor de Gaston; 
ambos eram fortes, podiam sof- 
frer, mas ella pouparia o do- 
ente. 

O que ella disse a RGné,quaes 
as promessas que lhe fez, nin- 
guém o soube; mas elle tor- 
nou-se mais calmo, continuou 
a viver sem duvida, não soffria 
mais. 

Para Branca, aquillo foi ape- 
nas uma parte do sacrifício, o 
maior restava por fazer. 

Fugia de Gaston, evitava dia 
a dia a explicação que lhe devia 
dar, que queria ter com elle e 
a qual os deixaria a ambos ma- 
goados e com os corações des- 
pedaçados para sempre. 

A fatalidade encarregou-se 
de occasionar aquella explica- 
ção necessária. 

Depois do seu regresso,Gas- 
ton não passava quasi uma ma- 
nhã sem caçar. Era para elle 
uma distracção indispensável. 

Tinha iniciado René e Bran- 
ca no exercício da espingarda; 
muitas vezes partiam juntos 
para a caça, e se os saccos fi- 
cavam longe de ser cheios,não 
era portsso que as manhãs se 
tornavam menos agradaveis. 

Por uma bella manhã de ou- 
tomno elles partiram cedo. A 
senhora d^rmont, que sem- 
pre os acompanhava, nunca 
ia longe, fatigava-se depressa; 
ella sempre lhes recommenda- 
va prudência, que não fossem 
para longe, e esperava-os fe- 
liz, por julgal-os felizes. 

O que se passava n^quella 
manhã? Parecia certo que Bran- 
ca declarára a Gaston que o 
amor entre elles era impossí- 
vel, que não deviam mais ver- 
se, e que Gaston procurava co- 
nhecer os motivos que a fa- 
ziam fallar dlaquella forma. 

Branca provavelmente recu- 
sava explicar-se quando René 
chegou por traz d'elles. 

Que ouvio? O que acredi- 
tou? 

Na sua frente vio Branca e 
apercevia-lhe lagrimas que fil- 
travam por entre os seus dedos 
juntos sobre a face. De joelhos, 
junto dMla, Gaston interroga- 
va-a, supplicava-a. 

A dor que sentiu René tor- 
nou-o louco, deu um grito de 
raiva, um grito de féra ferida, 
e antes que Gaston pudesse 
vel-o, deu um tiro sobre Bran- 
ca e voltando a espingarda para 
si, disparou-a sobre o coração. 

Foi explicado aquelle caso 
como um accidcnte de caça. 

Quando a menina dTrmont 
ficou restabelecida, os de Cos- 
ne tinham deixado o paiz, o 
Castello foi vendido, e algum 
tempo depois Branca dTrmont 
era ofphã; restava só, não es- 
perando senão a morte, que 
lhe parecia demorar-se muito. 

Ficaram ambos a pensar um 
instante, depois o tabelião per- 
guntou: 

—Nunca se soube mais na- 
da? 

—Nunca. 
—Branca tornou a ver Gas- 

ton? 
—Sim, ha oito dias. Eu vi- 

nha saber do seu estado,e en- 
contrei-a sentada á beira da 
estrada sobre uma cadeira. 

Talvez soubesse que Gaston 
tinha voltado a mostrar a sua fi- 
lha o paiz onde tinha nascido. 
Nós ouvimos caminhar, e ella, 
muito fraca, levantou-se d1 um 
salto. 

Apoiado ao braço d^ima gra- 
ciosa menina, Gaston avançava 
lentamente, Elles olharam-se 
longamente, e ao ver a filha 

d^quelle que ella tanto tinha 
amado,os seus olhos brilharam 
como outFora. 

Depois de terem passado, a 
menina perguntou a seu pai: 

— Quem é aquella senho- 
ra que me olhou d'umá manei- 
ra tão estranha e tão meiga? 

A senhora dTrmont escu- 
tou, reteve a suspiração, pon- 
do n^m só exforço tudo o que 
lhe restava de vida, para ouvir 
a resposta de Gaston, e ella 
pode ouvir pela ultima vez a 
sua voz que dizia; 

—Eu não a conheço. 
Branca caiu sobre a cadeira; 

com as duas mãos comprimia 
o coração. Talvez fosse illusão, 
mas parcceu-me ver uma la- 
grima que lhe descia pela face. 

Leon Malicet. 

Trad. por Pires Teixeira 
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Mutação de scena. E o an- 
no de 1898 despediu-se chuvo- 
so e frio, comtudo bem mais 
pacatamente que o antecessor, 
aquelle endiabrado que fez an- 
dar em bolandas chaminés e 
beiraes e poz em grande risco 
a cabeça dos transeuntes. 

O ar frio tonifica o corpo, 
por isso o inverno é bom,mes- 
mo quando a saraiva açoita as 
vidraças e o vento zumbe pelo 
arvoredo. As noites compridas 
e então ler!—sosinho, alheio 
ao que vai lá fóra, imaginando 
um pequeno mundo dentro do 
quarto, n^ssa paz santa des- 
pinto, onde a malquerença não 
ousa entrar e a inveja não ca- 
be. Buscam-se na estante os 
amigos para conversar—e são 
tão sinceros!—faliam com os 
mesmos lábios e tem sempre 
no coração escriptas as mesmas 
palavras, nem lisongeiros, nem 
maldizentes. 

Mas para que cançar o leitor 
com tamanho arrazoado se me- 
lhor é dizer como a invicta ci- 
dade se portou n^ste princi- 
piar d'anno? O Porto acordou, 
levantou-se, vestiu-se e sahiu 
para a rua; como chovia, mo- 
Ihou-se. Houve mascaras com 
graça, cantiga e musica de boas- 
festas por essas ruas e ao ca- 
lor brando do fogão a sorte do 
bôlo-rei. Pois que o anno de 
1899 venha cheinho de ventu- 
ras é o que lhes appeteço. 

—Foi hontem no theatro 
Princepe Real a premierè da 
opera-comica «Ali-Babá».0 pu- 
blico ficou satisfeito e como a 
estreia foi boa justo é que te- 
nha o mesmo successo que o 
outro «Alli». 

1-1-99. Elimes. 

— 



JORNAL DE MELGAÇO 

mn BO BABÁ 

Pará, 80 de dezembro 
de 1H98 

Sr. Redactor 

São poucas as noticias que 
lenho hoje a dar-lhe dos dez 
dias decorridos depois da mi- 
nha ultima carta. 

Tem desapparecido a desani- 
mação que ha tempos lhe disse 
haver na classe commercial, 
pois alem de não se realisar a 
annunciada alça do cambio, por 
alguns pessimistas, as entradas 
da borracha continuam a ser 
boas, tendo-se conservado o 
preço de 8$8oo rs. para a fina 
e 5?56oo para o sernamby. 

Tem continuado a effectuar- 
se varias reuniões a tratar da 
fórma como devem ser prepa- 
rados os festejos a realizar em 
honra da officialidade do «Ada- 
mastor». 

A associação dos empregados 
do commercio, entre outras, 
deliberou a seguinte resolução: 

—A cunhagem dHima meda- 
lha dVmro para offerecer ao 
illustre commandante, a qual 
será. feita da fórma seguinte: 
d'um lado, encimadas pelos pa- 
vilhões brazileiro e portuguez, 
duas mãos dadas, e do outro 
uma ancora, tendo ao meio uma 
roda de leme com um brilhan- 
te no centro, e outro em cada 
uma das malaguetas da refe- 
rida roda. 

—Projectam-se grandes cor- 
ridas de touros na próxima es- 
tação, pois para a realisação 
d'aquelles agradaveis espectá- 
culos, organisou-se uma tvoiipe 
de amadores que já está a tra- 
tar da compra do colyseu. 

—E' imponente o projecto 
para a realisação da comme- 
moraçao do 4.0 centenário da 
descoberta do Brazil, de que 
já lhe fallei. 

Entre outros haverá os se- 
guintes: 

Concessão de um premio de 
dez contos de reis á melhor 
obra que se apresentar sobre a 
descoberta do Brazil, e egual 
importância ao melhor trabalho 
sobre a historia do Pará. 

Cunhagem de medalhas de 
bronze, de quatro typos diver- 
sos, contendo allegorias com- 
memorativas do descobrimento 
do Brazil e das viagens de Vi- 
cente Pinson, em i5oo; de 
Francisco Orellana, em 1540-, 
de Pedro de Ursua, em 1 õoo e 
de La Ravardière, em i6i3. 

Publicação do diccionario in- 
dígena e d'outros trabalhos so- 
bre os indígenas do Pará. 

rOLHGTIM 

VIJMGANÇA 

DOS PARTIDOS 

E n^m instante a porta foi 
aberta com falsas chaves, e os 
quatro assassinos,que mais me- 
recem este nome, que o de 
vingadores do sangue indigna- 
mente derramado, entraram em 
casa de D. Cesar de Fuentes. 
Diogo feriu lume, e accendeu 
uma lanterna de furta-fogo, de 
que vinha provido. Subiram 
mansamente uma escada estrei- 
ta, e entraram tfum gabinete 
bem ornado. 

—«Agora é preciso saber 
onde dorme o assassino de D. 

Exposição artística e littera- 
ria. 

Insta Ilação do instituto His- 
tórico, Geographico e Ethero- 
graphico do Pará. 

Exposição agrícola, na qual 
serão premiados os melhores 
productos exhibidos. 

Lançamento da primeira pe- 
dra para um monumento his- 
tórico, consagrado ao fundador 
do Pará, capitão-mór Francis- 
co C. Castello Branco. 

—O vapor inglez Augustine, 
conduziu para a Puropa, o car- 
regamento seguinte: 
Borracha fina kilos.. 127.686 
dita entre-fina » .. 17.852 

» sernamby » .. 63.766 

209.304 
No valor official de reis 

i.6i5:4I7í5"234, o qual pagou 
de direitos de exportação reis 
355:3910791. 

BACTOS S NOTICIAS 

AOS AOSSOS 
ASSMSMAXTES 

Tendo terminado o 
quinto anno da $ua 
publicação o «lOllVil- 

niilAAHO. pedimos 
porlsso a todos os nos- 
sos estimados assignan- 
tes, tanto d'cste conce- 
lho como dos de (ora, e 
bem assim aos dos di((c- 
rentes pontos do Brazil, 
com excepção dos do Ta- 
ra, a fineza de satisfaze- 
rem a importância das 
suas assignaturas logo 
que para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas c tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente,agra- 
decemos a acqulesccncia 
a este pedido. 

§ Redacção 

[Feira 

Completamente desanimada, 
a feira que no dia g do cor- 
rente mez se realisou n^sta 
villa. 

O ♦tornai dos Romances 

Acabamos de receberes nú- 
meros 88, ,89 e 90 d'este jor- 
nal, que vem, Jcomo de costu- 
me, interessantíssimos. 

Thomaz, disse Perez,designan- 
do com o dedo as differentes 
portas, que havia no gabinete. 

—E' alli respondeu o velho 
hespanhol, apontando para a 
porta do meio. 

—Lembrai-vos bem, conti- 
nuou Perez de Sá, dirigindo- 
se a D. Luiz, que um filho es- 
tá coberto de opprobrio em 
quanto vive o assassino de seu 
pai.»l 

D, Luiz tomou a lanterna das 
mãos de Diogo para examinar 
a porta, que lhe haviam desi- 
gnado; e alguns raios de luz 
cahiram sobre uma meza, que 
estava a um lado do gabinete. 

—Oh! meu Deus! exclamou 
elle; e chegando a lanterna á 
mesa, examinou um objecto, 
que estava sobre ella: era um 
veu que poucas horas antes ti- 
nha visto nas mãos de sua 
amante, que o estava bordan- 
do. Então orienta-se melhor a 
respeito do logar a que o ha- í 

EAMAM MUNICIPAL 

Sessão de A de janeiro 
de IS»» 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d^raujo, sendo pre- 
sentes mais quatro vereadores, 
entre os quaes o sr. Julio Au- 
gusto de Sousa Vianna, que 
prestou juramento e entrou lo- 
go em exercício. 

—Presente um requerimen- 
to do digno reitor de Prado, 
pedindo isenção de contribui- 
ção para a côngrua, ao que o 
sr. presidente respondeu com 
uma série d^rgumentos, todos 
tendentes a provar que tal 
isenção não tinha rasão de ser. 

Como o resto da vereação 
achasse justas taes considera- 
ções, indefferiram aquella peti- 
ção. 

—Presente um outro reque- 
rimento de Francisco Melleiro 
e Mi ',uel Roque Sérvio, pedin- 
do licença para construir um 
moinho e cortar a pedra ne- 
cessária, tudo no sitio do La- 
gendo, logar dos Lourenços. O 
vereador sr. Julio Vianna pro- 
põe que se consulte a junta de 
parochia de b. Paio e se pro- 
ceda conforme a sua resposta. 
Como achassem justa tal pro- 
posta, resolveu-se mandar co- 
pia do requerimento á dita jun- 
ta de parochia para deliberar. 

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão. 

Historia de Portugal 

Está já posto á venda o 4.0 

tomo da «Historia de Portu- 
gal», de Pinheiro Chagas. Se 
affoitamente se pôde affirmar 
ser esta a publicação mais lu- 
xuosa e ao mesmo tempo mais 
util, se a par de illustrações 
magnificas, reproduzindo com 
a mais escrupulosa fidelidade 
personagens, trajos, e as scenas 
mais palpitantes da historia pá- 
tria, reúne o ser accessivel a 
todas as classes,pelo preço mo- 
dicissimo, affoitamente se pôde 
dizer também que empreza al- 
guma tem excedido esta no 
cumprimento rigoroso do seu 
programma e na pontualidade 
com que é distribuida| a publi- 
cação. 

*^sy£m*ro~>* 
A Roda Elegante 

Acabamos de receber o n.0 

5o, 2.0 anno d^sta magnifica 
revista de modas, uma das me- 
lhores publicações que, ffeste 
genero, temos visto. 

Recommendamol-a, porisso, 
ás nossas apreciáveis leitoras. 

viam conduzido; e não pode 
deixar de reconhecer, que era 
a mesma casa, aonde o attra- 
hia todos os dias o objecto do 
seu amor. 

—O que iamos nós fazer! 
exclamou elle; enganamo-nos 
na casa, Perez. 

—Oh! por certo que não: é 
aqui mesmo. 

—Asseguro-vos que não: es- 
ta casa é do meu amigo D. 
Fernando de Xelva.» 

O velho hespanhol soltou um 
sorriso; e Diogo sentou-se re- 
pousadamente nhima cadeira. 

—Sim, D. Cesar de Fuentes, 
disse Perez, trocou o seu no- 
me por esse, para melhor se 
occultar, e é por isso que nós 
lhe havíamos perdido o rasto: 
ainda ha pouco tempo que o 
descobrimos. 

—D. Fernando de Xelva! o 
pai da mulher a [quem amo!... 

—D. Luiz, lhe diz Perez, 
apontando-lhe ao peito o seu 

IP.A.Q.TJIETIE 

Para o Pará segue de Lisboa 
no dia 17 do corrente o vapor 
italiano «Ré Humberto.» Na 
mesma data, parte de Leixões 
para Lisboa o vapor inglez 
«Augustine,» o qual deve seguir 
de Lisboa para aquelle porto 
no dia 19. 

As cartas para o primeiro 
devem ser postas no correio 
até á noite do dia 15, e para o 
segundo até á noite do dia 17. 

As cartas do vapor inglez 
«Madeirense,» saido do Pará 
para Lisboa o dia 3o de De- 
zembro, devem chegar aqui ho- 
je ou ámanhã. 

PreTlsão do tempo 

Refere Escolástico ácercada 
I .a quinzena de janeiro que tu- 
do faz presagiar a continuação 
de frios e nevadas, acompa- 
nhadas de chuvas, sobre-tudo 
no norte da Europa. Este tem- 
po durará até 6. N'este dia os- 
cilla o barómetro ao norte do 
Atlântico^ produzindo espiraes 
que trarão ventos ^ fortes do 
primeiro quadrante, os quaes 
determinarão chuvas na penín- 
sula e nevadas no norte e cen- 
tro da Europa. Na Corunha e 
ern Lugo, assim como em todo 
o norte de Portugal, as chuvas 
serão próprias da estação. 

De 8 a 10 generahsar-se- 
hao essas chuvas por todo o 
levante e todo o occidente de 
Portugal. No Cantabrico e no 
Atlântico haverá temp iraes, e 
no Meditearaneo ventos fortes 
de caracter cyclonico. De 10 a 
II voltam as nevadas nas pro- 
víncias centraes de Hespanha, 
Astúrias e Vascongadas; mas 
de 12 a 14 começa a desappa- 
recer o rigor meteorológico; 
augmenta o dia solar e as mí- 
nimas termométricas cedem o 
seu domínio ás oscillações com 
tendência para as maximas.Com 
o dia i5 reflectir-se-ha na pe- 
nínsula uma depressão do Me- 
diterrâneo,que invadirá a Fran- 
ça, mitigando ainda mais os 
rigores do inverno, sobretudo 
nas regiões meridionaes da 
Europa, o que fará que seja 
talvez benefica para a agricul- 
tura a segunda quinzena d^ste 
mez. 

 ♦Hf»*  
Bravo! 

Foi dissolvida a camara mu- 
nicipal d'Alemquer, em virtude 
da .sua violenta opposição á 
posse do secretario ali colloca- 
do. 

Que lhes parece d'isto? E 
quero porque quero! 

punhal; escutae a voz do dever 
e da honra, segui a ensanguen- 
tada sombra de vosso pai, que 
vos vai mostrando o caminho. 

—Nunca, nunca! exclama D. 
Luiz com energia.» 

N^ste momento,abre-se uma 
porta, e apparece uma menina, 
cheia de espanto e de terror, 
meia vestida trazendo na mão 
uma luz. 

—«Eis-aqui a filha do assas- 
sino: diz o velho hespanhol. 

—Serafina! Serafina! nada 
temas; eu morrerei em tua de- 
fesa; exclamou D. Luiz, tiran- 
do o seu punhal, e cobrindo-a 
com o seu corpo. 

—E eis-ahi também o assis- 
sino: torna a dizer o velho hes- 
panhol, lançando um olhar tru- 
culento para outra porta, que 
se abriu. 

—Retirai-vos, meu pai; lhe 
grita Serafina: salvai-vos. 

—Não; responde D. Cesar 
gravemente, e dirigindo-se a. 

Matai dos pobres 

Total... 
Anna Moucha .... 
Luiza Pinta  
Maria Joaquina Gomes 
Ludovina Vicenta .... 
Carlota Gonçalves  
Antónia Gonçalves... 
Marília    
Rosa Gonçalves, de S. 

Martinho  
Joaquina Trancoso... 
Rosa Benedita,exposta 
Viuva do Manolo  
Maria Benedita, viuva. 
Maria Gorda   
Maria Joaquina Baleixo 
Maria Caiadora  
Rosa Vaz, do Roque. 
Felisvella de Magalhães 
Rosa da Francisca.,., 
Suprilho da Pedreira. 
Aurélia      
Antonio Pantoxo..,,. 
Filha do Colmeiro.... 
Moucho velho  
Ludovina, chinto  
4 presas   
7 presos   
Desterrado J. de Frei- 

tas, Correia,.,. *., 
Maria Joaquina Alves, 
Maria M. Gomes..... 
Filha do Malheiro.... 
Josefa da Marcelma.. 
José Custodio, velho.. 
Manoel Sarafina  
Maria, criada das sr.as 

Fredericas  
João Tolo    
Ludovina R.Gonçalves 
Palmira Rata.... ... 
Maria da L. da Silva. 
Ermínia Rodrigues... 
Josephina R. Esposta. 

lii55oo 
5oo 
400 
5oo 
5oa 
40cn 
400 
5 00 

400 
5oo 
400 
5oq 
400 
400 
400 
400 
400 
5oo 
400 
5oo 
400 
5qq 
5oo 
5 00 
5oo 
800 

i(?4oo 

Soo 
400 
400 
5oo 
5oo 
5oo 
Soo 

Soo 
Soo 
400 
400 
400 
200 
200 

Total.. .ioo$ooo 

tempo 

Escolástico parece seguir bem 
as pisadas do antec."^. 

*N"este^ uxmiios dias cen, cno- 
vido abundantemente, nevando 
e ventando por vezes com for- 
ça superior a róooo cavallos! 

O rio Minho leva já um 
grosso volume d^gua, e, caso 
assim continue, é de esperar 
que, em breves dias, se alon- 
gue muito mais pelos campos 
que o marginam. 

Pena é que a pesca do sal- 
mão, assim como a de todo e 
qualquer peixe, se ache, por 
emquanto, expressamente pro- 
hibida. 

Os lavradores vivem satis- 
feitíssimos, pois que assim se 
lhes affigura um anno, senão 
abundante, pelo menos mais 
regular que o que ultimamente 
findou. 

Oxalá que assim seja. 

Perez, a quem conhecia;[eu não 
fugirei. Perez, tenho ouvido 
tudo,, e venho por-me á tua 
disposição. Eu também sou 
hespanhol; também sei o que é 
vingança. Se matassem minha 
filha, eu não descançaria em 
quanto o assassino tivesse vida; 
e, em circumstancias taes co- 
mo as em que nos vemos, por 
certo que não poderia recorrer 
ás leis; e por ventura, que te- 
ria abraçado o meio que vós 
hoje empregais... Mas, bem o 
sabeis; eu habito uma casa so- 
litária; não tenho quem me soc- 
corra; não poderei escapar-vos. 
Dai-me pois um quarto d,hora; 
ouvi-me, e depois descarrega- 
reis o golpe. 

—Fallai; responde Perez com 
voz imperiosa. 

(7^ Continua 
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Km nome dos pobres 

E1 em nome destes desgra- 
çados, d^quelles que sómente 
teem o pão nosso de cada dia, 
quando o teem, e finalmente 
cm nome dos desfavorecidos 
da fortuna, que vimos lembrar 
a quem compete, para que se 
ponha cobro aos escandalosos 
abusos que, constantemente, 
se estão dando no nosso mer- 
cado e, muito principalmente, 
nos dias 9 e 24 de cada mez, 
relativamente á compra c sa- 
bida do milho. 

Este genero, de primeira e 
Indispensável necessidade, al- 
cançou já n'este concelho o ele- 
vado preço le i^ooo reis o an- 
tigo alqueire, ou sejam 3o, 112 
mililitros. Pois, apezar dhsto, 
os pobres, por assim dizer, 
luctflm com difficqldades para 
poderem conseguir a compra 
d^lgus litros «Paquelle cereal. 
E' que os seus contractadorcs 
e exportadores, despresando as 
necessidades do seu semelhante 
e pondo de parte as agruras da 
fome com que luctam a maior 
parte cTelles, arrebanham tudo 
quanto apparece. 

Na freguezia de Troporiz, 
em Monsão, devido á falta de 
milho,houve ha dias scenas ver- 
dadeirame n t e desagradáveis, 
vendo-se a auctoridade admi- 
nistrativa d,aquelle concelho na 
necessidade de requisitar uma 
força de caçadores 7, afim de, 
com o auxilio da mesma, podeç 
seguir um enorme carregamen- 
to d,aquelle cereal. 

E tudo isto porque? Porque 
pinguem quer morrer de fome, 
e o milho impóe-se como um 
dos primeiros, senão o primei- 
ro alimento preciso e indispen- 
sável a todas as classes. 

Ora, estando nós em princí- 
pios de janeiro,três mczes ape- 
nas depois da altima^^çlheita, 

agora a preço 
de ijjooo o antigo alqueire, 
quanto virá a custar aquella 
medida d^qui por mais alguns 
mezes? 

Quem, a não ser que para 
isso possa dispor de avultados 
meios de fortuna, poderá, pois, 
comprar um alqueire de milho 
por maior preço ainda, muito 
principalmente fazendo-se com- 
pras cPesse indispensável gene- 
ro por atacado, e, por conse- 
quência, escasseando d,elle o 
nosso mercado? 

Qual a razão porque esses 
grandes exportadores se não 
obrigam a abrir, permanente- 
mente, tfesta villa, um depo- 
sito de milho, onde toda e 
qualquer pessoa, mediante pa- 
gamento, possa abastecer-se da 
quantidade de milho que lhe é 
preciso? 

Será preferível ver. como 
já temos presenceado, algumas 
creaturas, extremamente po- 
bres e que teem uma avultada 
família a sustentar, precisa- 
rem d'um quarto, meio alquei- 
re, um ou dois de milho, e não 
o encontrarem no mercado nem 
quem, particularmente,l^o ven- 
da? 

Decerto que esses grandes 
exportadores pouco ou nada se 
importam com taes lamentos, 
porque em geral nas suas ca- 
sas ha sempre grandes egua- 
rias; ao passo que na casa d^- 
quellesha sómente fome, mui- 
ta fome. Esta é que é a verda- 
de. 

Em nome, pois, dos pobres 
e d^quelles que, mais de per- 
to, luctam com as maiores ne- 
cessidades, chamamos para es- 
te importante assumpto a escla- 
recida attençao do sr. adminis- 
trador d1 este concelho, espe- 
rando que sua ex.a, porque é 
caritativo, mais uma vez ad- 
vogue causa tão util como ne- 
cessária, adoptando sobre o as- 

sumpto, as mais terminantes e 
enérgicas providencias. 

Assim o esperamos,Jpor ser 
de inteira justiça. 

—— 
I>e Valladaics 

Pedem-nos a publiçação do 
seguinte: 

Pedimos ao Gregorio que 
escreve as cartas de Vallada- 
res para o «Melgacense», que 
largue a mascara da cobardia, 
com que se encobre; não para 
ser chamado aos tribunaes 
nem para ser recompensado 
com um marmeleiro; mas só- 
mente para lhe applicarmos 
um par de sinapismos, visto 
andar com tanta febre. 

Faça isto sen Gregorio. 

—— 
X11 mero de IVatal 

d'0 SccuIq 

Recebemos um exemplar 
dVste excellente numero de 
Natal, publicado pela empreza 
do nosso estimadíssimo collega 
O Século, que muito penhora- 
dos agradecemos. 

E1 o que pôde dizer-se de 
mais bello e attrahente, pois 
que tanto a parte litteraria co- 
mo artística do numero a que 
vimos de nos referir, é uma 
verdadeira maravilha. Nenhu- 
ma duvida pôde haver em affir- 
mar-se que os trabalhos ali 
executados rivalisam com os que 
se reproduzem no estrangeiro. 

Áquella empreza, pois, as 
nossas mais sinceras felicita- 
ções. 

Santo Amaro 

E1 no proximo domingo, i5 
do corrente, que hade realisar- 
se em Prado, a festividade do 
milagroso Santo Amaro. 

* 
Na segunda-feira, realisa-se 

também em Paderne a tradic- 
cional romaria dos Santos Mar- 
tyres de Marrocos. 

Attendendo á bellcza dos lo- 
caes, é de esperar que tanto 
uma como outra sejam muitís- 
simo concorridas. 

Arcebispo de Braga 

Foi effectivamente nomeado 
Arcebispo de Braga e Primaz 
das Hespanhas, S. Ex.a Rev.ma 

o sr. Arcebispo de Mytilene. 
Affirma-se que esta nomea- 

ção foi acertadíssima, pois que 
o nomeado é um digno repre- 
sentante daegreja. Estimamos. 

Também se diz que para a 
vaga deixada pelo novo Arce- 
bispo de Braga, será nomeado 
o sr. dr. João Álonteiro Vieira 
de Castro, deputado por Fafe. 

Damião de Goes 

Entrou no 14.0 anno da sua 
publicação, este nosso aprecia- 
do collega d^lemquer. 

Felicitamol-o mui cordeal- 
mente e desejamos-lhe prolon- 
gados annos de vida. 

Suíno importante 

Ha dias appareceu no mer- 
cado da Corujeira, Porto, um 
suino, que mede de cumpri- 
mento 2,mio; de altura 2,mo7, 
e de circumferencia, na parte 
mais larga, 2,mo. Foi creado 
na quinta do sr. José Emigdio 
de Sousa Cardoso, de Manhu- 
fe, e é digno de ser visto pela 
sua extraordinária grandeza e 
gordura. Deve pesar, vivo,mais 
de 36o kilos. 

Quem nol-o dera apanhar, 
para fazer chouriços! 

Xíomcação 

Foi definitivamente apresen- 
tado parocho na freguezia de 
Penso, o rev. Francisco José 
Dias, da freguezia de Paderne, 
d'este concelho. 

Os nossos parabéns. 

—— 
A Bordadeira 

Temos presente o n.0 5o 
d^sta magnifica revista de mo- 
das que muito agradecemos e 
recommendamos ás nossas es- 
timáveis leitoras. 

Festividade 

No penúltimo domingo teve 
logar no convento de Paderne 
a festividade ao menino Deus, 
a qual, segundo nos consta, foi 
feita com grande pompa. 

Isenção do serviço 
militar 

O regulamento dos serviços 
do recrutamento militar con- 
tém diversas disposições relati- 
vas ás isenções, que são geral- 
mente ignoradas dos interessa- 
dos; julgamos conveniente citar 
essas disposições, que interes- 
sam até a algumas praças que 
estejam alistadas e que podem, 
em harmonia com o disposto 
no citado regulamento, ser dis- 
pensadas do serviço. 

O art. 101 do referido regu- 
lamento dá o direito de recla- 
mação aos indivíduos sortea- 
dos e chamados indevidamente 
ao serviço militar, reclamação 
que pôde ser feita dentro do 
praso de um anno ao juiz de 
direito da respectiva comarca. 

O art. 117 concede dispensa 
do serviço activo aos mance- 
bos que, sendo chamados ao 
mesmo serviço, sejam n'essa 
occasião o amparo de suas fa- 
mílias. 

O art. 127 diz que os pedi- 
dos de dispensa e exclusão, 
quando os seus fundamentos 
forem posteriores a 31 de mar- 
ço do anno em que tivessem 
sido recenseados, poderão ser 
apresentados, dentro do praso 
de três mezes, a contar da su- 
perveniencia dos mesmos fun- 
damentos, qualquer que seja o 
estado civil ou militar do recla- 
mante. 

Os fundamentos da reclama- 
ção por indevido alistamento 
são a falta de idade, a necessi- 
dade de amparar pae, mãe, ir- 
mãos, mulher que creou o re- 
clamante, existência de outro 
irmão no serviço militar, etc. 

aj 

João da Cunha Moraes, ar- 
rematante dos impostos indi- 
rectos municipaes d^ste con- 
celho no anno cot rente, decla- 
ra que cedeu a Luiz da Silva, 
d,esta villa, o imposto sobre 
carnes verdes no anno corren- 
te, deixando porisso de ser seu 
proposto Zeferino Gomes, ca- 
sado, d'esta villa. 

Melgaço, 12 janeiro 1899 
João da Cunha Moraes 

kTi 

O sr. José A. d'0liveira, 
morador na quinta das Amo- 
ras, d^sta villa, faz publico 
que aluga ou vende, por preço 
regular, a casa que possue rio 
logar da Portella do Couto, 
freguezia de Chaviães, sita na 
margem esquerda da estrada 
real que, d^sta villa, segue pa- 
ra S. Gregorio. 

SC: 

SB 

—Ora viva! Bons olhos o ve- 
jam e os máus quebrados se- 
jam, senhor Zeferino. Julguei 
que se tivesse ausentado da 
terra; ha tanto tempo que não 
apparece aos amigos. 

—E fique sabendo, senhor 
Linguarudo, que se hoje me 
animei a sair de casa para vir 
á feira, foi por me lembrar 
que aos dias noves, a concor- 
rência é grande e que os mal- 
vados, em presença do grande 
numero de pessoas, não se 
atreveriam a tentar contra a 
minha existência, pois em qual- 
quer outro dia em que a com- 
panhia seja pequena, não será 
o filho de meu pae que visita- 
rá os amigos. Aquelles bons 
tempos nos quaes a gente po- 
dia andar socegado e tranquil- 
lo, já lá vão; hoje o negocio é 
mais sério; não ha policia nem 
auctoridade alguma que vele 
pela vida dos cidadões. Até 
mesmo nas nossas casas, não 
estamos seguros. Uma lastima, 
um viver de contínuos sobres- 
saltos. Deita-se uma pessoa 
tranquilla e satisfeita, e Deus 
sabe como para alguns tem 
sido o accordar do dia seguin- 
te. Accordados violentamente, 
cercados de tres ou quatro in- 
divíduos de má catadura, os 
quaes, uns pelas pernas, outros 
pelas braços, e... não ha la- 
mentos nem rogos que ralham 
ás victimas! Faca no pescoço, 
e os tyramnos ainda se zangam 
porque o desgraçado não sof- 
freu a cruel negra sem pernear! 

O que são os horrores occa- 
sionados por Jackes—o—Estri- 
pador, que emmocionou toda a 
Europa com as suas carnifici- 
nas exercidas no sexo frágil, 
comparados com os violentos 
assassinatos que se teem prati- 
cado na nossa terra?! Aquelle, 
ao menos, limitava-se ao sexo 
fraco, mas aqui não respeitam 
sexos; assassinam a torto e a 
direito. E' raro o dia em que 
ao romper da aurora se não 
ouvem gritos afflictivos de: 
A^ui dM-Rei. Áqui d,.el-Rei, 
e até hoje ainda não foi apa- 
nhado um só criminoso, não 
obstante já ser grande o nu- 
mero de victimas que se teem 
feito. Quando a auctoridade se 
apresenta no local d^nde par- 
tem os gritos de socçorro, 
já do crime não existem vestí- 
gios, pois a victima, depois de 
esquartejada, é enterrada em 
sa!, n^ma caixa para aquelle 
fim preparada, e para menos- 
preso da auctoridade, os crimi- 
nosos, no dia seguinte ao dos 
assassinatos, banqueteam-se a 
comer o sarrabulho,'paxa. o que 
são convidados os compadres, 
gente de segredo, já se vê. 

* 
Psiuh, psiuh. 
—O que é lá isso? 
—Venha cá sr. Linguarudo; 

onde vae com tanta pressa? 
Então já se passa pela porta 

dos amigos sem dizer agua 
vae?! 

—Desculpe; ando tão espan- 
tado que até já passava sem 
me lembrar do meu amigo. 

—Pois então, vamos beber 
uma pinga e verá como lhe 
passa o espanto. 

—Uma pinga? Não me falle 
nhsso nem a brincar! Por cau- 
sa da pinga é que eu tenho an- 
dando da salla para a cosinha 
e, só devido á minha esperte- 
sa, é que ainda tenho as cos- 
tellas direitas. 

—Oh! com a breca; agora é 
que eu reparo que você, depois 
do Natal, está um pouco maia 
magro e amarello; naturalmen- 
te fez-lhe mal a ceia, e... 

—A ceia não me fez mal, 
mas as consequências d^quelle 
maldito sonho que tive, é que 
me têm causado cólicas. Mas é 
bem feito! Quem me manda a 
mim ser Linguarudo? Quem me 
mandou contar aquellas agra- 
dáveis impressões, produzidas 
pelo effeito do vinho com mel, 
nas quaes o meu espirito evo- 
lando-se ás regiões ethereas, 
se encontrou n^quella grande 
e imponente ceia com vários 
amigos?! 

—Você está a caçoar commi- 
go! Que diabo tem então a des- 
cripção do seu sonho para vo- 
cê estar amarello e a olhar pa- 
ra os lados como quem receia 
a vinda de alguém? 

—Você diz que eu caçoo mas 
olhe que o negocio é sério. Se 
elle me apanha, pelo menos, 
um braço põe-nfio fóra dos ei- 
xos. 

—Elle quem? 
—O Julio! Sim o Julio, que 

já por duas vezes escapei por 
um triz. Elle não quer acredi- 
tar no meu sonho e já disse 
que se me apanha a geito... 
era uma vez o 

Linguarudo. 

50B 

Fa^em annos: 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a D. 
Marcellina Rosa da Rocha 
e Sá Magalhães e o sr. 
José de Sousa Lobato. 

mmu 

Esteve em Braga, onde foi 
acompanhar o menino Alfredo 
Candido Pinto Alves, o sr.José 
Candido Gomes dh^breu, res- 
peitável cavalheiro doesta villa. 

—Vimos aqui no dia 9, os 
srs. Alfredo de Sousa e Cas- 
tro, Custodio José Cardoso e 
Ayres da Rocha e Sá, da VaJ- 
linha, e João Alves da Cunha, 
honrado industrial da villa de 
Valença. 

—Regressou do Porto, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Acha-se na casa do Conven- 
to, com sua ex.raa familia, o sr. 
dr. Manoel Ferreira Pinto da 
Cunha, illustrado cirurgião-mór 
do exercito. 

—Vimos aqui na- segunda- 
feira ultima, as ex.ma» sr.as D. 
Joaquina Gomes e D. Delfina 
de Castro Azevedo, da Portei- 
la de Valladares. 

—Partiu para Lisboa, o nos- 
so estimado amigo sr. José Al- 
bano Pires Cerdeira. 
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para inverno 

IjIQTJIIDA.ÇÍAO 

O proprietário d^ste estabelecimento chama a attençao de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, ta es como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i pooo 
até 3Õooo réis o metro, o que 
ha de melhor, 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
difFerentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a 5oo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos.córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs, o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenes de meri- 
no e la, a, 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
3oo, 400 e mais preços. 
mm " ~ lhas " Algodões. Toalhas de feltro 

para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a õo réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram 'de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prest- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rõesta villa. 

riromEi 

Encarrega-se lambem de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e «onvidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamcntaçaocTcgrejas, udesde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender imiilo e ganhar pouco c o sys- 

(ema adoptado na 

JLíOja ]N(oya do J3steves 

IJ^TELGrACPO (7) 

SOB A DIRECÇÃO 

1110 
PRAÇA DO COMMERCIO 

MXIJUOJLÇO 

hPesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tantõ de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

CONTRA 

ArTOSSE mm 
Unioo legalmente auetomado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhf.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

(5) 
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CONTRA 

A ÓEBiUDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

rerno, e pela junla de saúde publica 
Portugal, documentos legalisados 

pe|0 cônsul geral Jo Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as foiças aos indivíduos 
debilitados, e excila o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa uir. bom bife. Acha- 
te 1 venda nas pn i principie» pharmacias. 

• *«« 
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iTvPOGRÂPHlA! 
«,'• ........... o . 

«' • « .« 
-odoo^ 

jJORRAL DE jVtELGAÇO 

® j»; • • 0 o * • » • . 

Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc ctc. 

* CJRTOES DE ?!S!TA 

Desde Soo a 600 ; 
réis o cento. 

S • SSS ««*«»«* . J 
* « 

| CtSIKíEHIIÕ i 

l Desde 600 a 800 f 
| réis o cento. J 

• •... «mmí s • m. *0 m •*« 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 

. ^ços mdoicos. (3) 
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Orgáo dos interesses lucaes 

PROPaSETiSKI J 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 
Anno  i Sooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno) zâooo » 
Brazil ( «. )  3Sooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. <•  
Numero avulso  20 » 

. • • • 
• • •• 
vV . . 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

ali mento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acrSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiça* 
fraca, e, era geral, que carecem de for- 
ças no .organismo. Está legalmente aa 

e privilegiada. 
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j I 'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

 IJ_ cessiva mente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 

| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, eabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores -companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2^000 e léiooo reis e agora vende a if56oo e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75 o, içiooo e x^iioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailés a 600, 750, 800, goo e 3í5ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 

E descrever. 
EE A' B.oja do RICA RATA, pois, acompa- 
C nhados do correspoodente meles. 
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